Tecnologia e educação: 
uma integração 
necessária ao ensino 


híbrido 


Andreza de Oliveira Franco Santos 


Geaser 


Andreza de Oliveira Franco Santos 


Tecnologia e educação: 
uma integração 
necessária ao ensino 
híbrido 


Geasemu 


Tecnologia e educação: 
uma integração 
necessária ao ensino 
híbrido 


CONSELHO EDITORIAL 


Patrício Borges Maracajá - UFCG 
Tatiana Cristina Vasconcelos - UEPB 
Ennio Artur Aires Porto Ferreira - FIP 
Aline Carla de Medeiros - UFCG 

José Ozildo dos Santos - UFCG 

Aline Carla de Medeiros - UFCG 

José Givaldo de Sousa - UNIP /UNIFIP 
Danielly Carneiro de Azevedo - UFCG 
Fernando Kidelmar Dantas de Oliveira - UFCG 
Jakson Luís Galdino Dourado - UNIFIP 
Alecksandra Vieira de Lacerda - UFCG 
Silvia Regina Gobbo Rodrigues - UnB 
Juliana Roriz Aarestrup - IFMT 

Marisa Artmann - IEMT 

Thomas Bruno Oliveira - UEPB 

Ênnyo José Barros de Araújo - FRCG 
Samara Campos de Assis - FIP 
Rosângela Vieira Freire - IFCE 

Eriana Serpa Barreto - UFMT 


FICHA CATALOGRÁFICA 
Dados de Acordo com AACR?2, CDU e CUTTER 


E59 


Santos, Andreza de Oliveira Franco. Tecnologia e educação: uma 
integração necessária ao ensino híbrido / Andreza de Oliveira 
Franco Santos.Campina Grande-PB: GEASE, 2024. 


51 p. 
ISBN: 978-65-00-94088-6 
Livro digital 


1. Tecnologias digitais. 2. Ensino híbrido. 
3. Integração. I. Título. II. Autora. 


CDU: 371.3 


Na escola, a tecnologia é como um livro, 
se não se abrir, ler e pensar, 
de nada adianta. 


William Antônio Zacariotto 


À autora 


Graduada em Pedagogia pelas Faculdades Integradas de Patos 
- FIP, Graduada em Letras /Inglês pelo Centro Universitário 
FAVENI, Graduanda em História pela Universidade Estadual 
da Paraíba - UEPB, Pós-Graduada em Psicopedagogia pelas 
Faculdades Integradas de Patos - FIP, Pós-Graduada em 
Gestão, Supervisão e Orientação Educacional e Pós-Graduada 
em Atendimento Educacional Especializado pela Universidade 
Candido Mendes - UCAM, Pós-Graduada em Ensino de 
Língua Portuguesa como Segunda Língua para Surdos pelo 
Instituto Federal da Paraíba - IFPB, Pós-Graduada em 
Educação Especial e Inclusiva e Neuropsicopedagogia 
Institucional e Clínica pelo Centro de Ensino Superior Dom 
Alberto, Pós-Graduada em Tecnologias Educacionais e 
Educação a Distância pelo Instituto Federal do Rio Grande do 
Norte - IFRN, Pós-Graduada em Docência para a Educação 
Profissional e Tecnológica pelo Instituto Federal de Roraima - 
IFRR, Pós-Graduada em Libras e Educação para Surdos e 
Educação Especial com Ênfase em Transtornos Globais do 
Desenvolvimento pela Universidade Norte do Paraná - 
UNOPAR, Pós-Graduanda em Linguística Aplicada e Ensino 
de Línguas e Pós-Graduanda em Tutoria em Educação a 
Distância pela Universidade Federal de Mato Grosso do Sul - 
UFMS. 

E-mail: andrezasantos05Ogmail.com 

Currículo Lattes: http:/ /lattes.cnpq.br/6019085484909735 


Sumário 


INtrOdUÇÃO:. assess aareaiae erre asaasdara ras esinda 9 
Metodologia... ssscaseesserissrosmasestricsmascaneetos 13 
Fundamentação Teórica.................ccs 15 


Educação, tecnologia e integração 17 
inetodológica....isaisassaiais cadisiniaieresnsasscmagaão 


A integração das tecnologias ao ensino 29 


Ambientes digitais de aprendizagem: 
mudanças na escola com as novas 


tecnologias. putas sanatuitagasanitesseaspisatánaãs 35 
Resultados e discussão...............ccccs 41 
Considerações Finais................cceceecese 45 


Referências...............cccccceeeeeresecsssererereosaoos 47 


Introdução 


Quando a sociedade muda, é preciso que a 
educação e a escola mudem com ela, senão, pode haver o 
risco de haver incompatibilidade entre o que se estuda e a 
realidade que se apresenta. Por muito tempo, 
especialmente no Brasil, havia uma disparidade entre o 
“mundo real” e o “mundo escolar”. Com a chegada das 
Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação 
(TDICs) na vida de boa parte dos brasileiros, o “mundo 
escolar” se transformou, pois, diferentemente de outros 
séculos, o acesso aos bens eletrônicos se tornou uma 
realidade para os discentes. Isto é, a escola foi forçada a 
mudar e se situar no presente século. 

As Tecnologias Digitais da Informação e 
Comunicação (TDICSs) vêm modificando 
significativamente as relações do ser humano com o 
mundo, visto que em cada segmento social encontramos 
a presença de instrumentos tecnológicos. 

A escola não pode ficar excluída desta realidade, 
devendo apropriar-se dos avanços tecnológicos e 
incorporá-los à prática educativa. Dito de outra forma, 
não é mais possível ignorar a necessidade de haver uma 
integração entre tecnologia e educação, de maneira 


particular, assim como já existe a integração entre 
tecnologia e sociedade, de maneira geral. 

O presente trabalho por teve por objetivo 
apresentar a importância das Tecnologias Digitais da 
Informação e Comunicação no processo de ensino- 
aprendizagem. Para tanto, usamos a pesquisa 
bibliográfica, descritiva e exploratória, de natureza. 

Desse modo, foram analisados textos de autores 
como Kenski (2008), Coelho e Cruz (2008) e Pierre Lévy 
(2000), o estudo também recorreu a autores secundários e 
aos documentos emitidos pelo MEC que deram base a 
pesquisa. 

Assim sendo, consideramos que todos os autores 
foram de fundamental importância para a 
fundamentação teórica desse estudo enfatizando o tema 
tecnologias e educação: uma integração necessária ao 
ensino híbrido. 

A presente pesquisa foi dividida nas seções: 
fundamentação teórica educação, tecnologias e 
integração metodológica, a integração das tecnologias ao 
ensino, os ambientes digitais de aprendizagem: as 
mudanças na escola com as novas tecnologias, os 
resultados e discussões, e por fim as considerações finais. 

Entendemos que nosso trabalho pode colaborar 
para a reflexão acerca da importância de os educadores 
atualizarem suas práticas pedagógicas, a partir de novas 
competências, tendo em vista as mudanças pelas quais 


nossa sociedade vem passando, em termos de uso de 
aparatos tecnológicos, como o celular smartphone, o 
computador, o GPS e, dentre outros, o smartwatch. 
Porém, podem perguntar: a quem direciona essa 
pesquisa? 

Em termos limitados, ela mira os pesquisadores 
acadêmicos e os professores da rede de ensino público- 
privado. Já em termos ilimitados, por assim dizer, ela tem 
por público-alvo todos aqueles que, de uma forma ou de 


outra, interessam-se pela temática aqui discutida. 


Metodologia 


A metodologia busca alcançar os objetivos 
propostos para a pesquisa. Barros (2000, p. 5) afirma 
que “fazer ciência hoje significa compreender e 
partir de mecanismos simples para os mais 
complexos”, ou seja, está apto a mudanças, a contribuir 
de forma eficaz para explorar a importância do objeto 
a ser estudado. A pesquisa, quanto aos objetivos, 
compreende ser descritiva, e de natureza básica. 

Gil (2002, p 42) comenta que a “pesquisa 
descritiva tem como objetivo primordial a descrição das 
características de determinada população ou fenômeno”, 
por isso nos valemos dele. Pois, descrevemos aqui o 
fenômeno da integração necessária entre a tecnologia e a 
educação. 

No tocante aos procedimentos de coleta de 
dados, recorremos a uma pesquisa de revisão 
bibliográfica, pois, conforme esclarece Boccato (2006, p. 
266), “a pesquisa bibliográfica busca a resolução de um 
problema (hipótese) por meio de referenciais teóricos 
publicados, analisando e discutindo as várias 
contribuições cientificas”. 

O passo a passo da pesquisa se deu em três 
etapas: 


1º etapa: No primeiro momento, foram 
selecionados três artigos publicados sobre o tema com 
base em palavras-chave (educação, tecnologias e 
integração metodológica), no site oficial da Capes - 
Ministério da Educação - MEC e Google Acadêmico. 
Seguem as pesquisas encontradas: Limites e 
Possibilidades Das Tecnologias Digitais na Educação de 
Jovens e Adultos (2008); A Singularidade Pedagógica no 
Ensino Híbrido (2020) e Avaliação docente no Ensino 
Híbrido: Estudo de Revisão no Portal de Periódicos da 
CAPES (2020). 

2º etapa: No segundo momento, foram 
discorridos os aspectos conceituais sobre os elementos da 
integração das tecnologias ao ensino. 

3º etapa: E, por fim, no terceiro e último 
momento, foram descritos e apresentados os ambientes 
digitais de aprendizagem - mudanças na escola com as 
novas tecnologias a serviço de metodologias de ensino 


favoráveis a interação e aprendizagem dos alunos. 


Fundamentação Teórica 


Lévy (2000) é um dos autores que se fazem leitura 
obrigatória quando o assunto diz respeito à sociedade e 
tecnologia. Isso porque, ele se tornou um dos maiores 
expoentes quando o assunto é as novas relações 
fundamentadas nos espaços virtuais, ou, se se quiser, 
ciberespaço - conceito que ele cunhou para se refere à 
internet enquanto habitat das novas gerações. Suas 
colaborações para a discussão dos que entendem ser 
essencial relacionar tecnologia e educação é inestimável. 

Já para Kenski (2008), bem como Coelho e Cruz 
(2008), trabalham a tecnologia na perspectiva da 
educação. Enquanto a primeira trata do que sejam as 
tecnologias e discute sua aplicação no ensino a distância e 
presencial, demais autores, tratam do uso da tecnologia 
aplicada à educação na Educação de Jovens e Adultos 
(EJA). 

Todos os autores convergem no sentido de que a 
tecnologia modificou nossa relação com o espaço e o 
tempo, ao passo que “forçou” os professores a atualizarem 
suas formações, a fim de poderem dar conta de usar 


metodologias ativas para se ter um ensino satisfatório. 


Kenski (2008) entende que há vários tipos de 
tecnologias e estas não devem ser confundidas com os 
meios digitais. O giz, por exemplo, trata-se de uma 
tecnologia. Ela vai além e acentua que é preciso estar 
atento às novas tecnologias, que surgem em cada época, 
como é o caso da internet. 

Já Coelho e Cruz (2008) focam nas tecnologias 
digitais propriamente ditas, relacionando-as à educação. 
É importante que se diga que os pensamentos dos 
pesquisadores aqui discutidos, incluindo o Lévy, 
alinham-se na perspectiva de que a educação deve se 
adaptar às mudanças ocorridas no mundo em razão do 
avanço tecnológico. 

Na prática, Lévy (2000), Kenski (2008) e Coelho e 
Cruz (2008) os autores que recorremos na 
fundamentação teórica, chamam a atenção para a 
possibilidade de se usar a tecnologia como uma 
ferramenta educacional, visando à formação dos 
educandos, e têm as mídias e plataformas digitais como 
condições sem as quais o ensino já não se efetiva mais. 
Isso significa, também, na prática, que os professores e 
demais integrantes da comunidade escolar precisam, o 
quanto antes, darem-se conta da integração entre 
tecnologia e educação, e agirem para que os dispositivos 
que outrora eram rejeitados em sala de aula - por serem 
tidos como elementos de dispersão dos discentes -, 


passem a ser meios educacionais positivos. 


Educação, tecnologia e 
integração metodológica 


Ao apresentar as pesquisas publicadas sobre o 
tema com base nas palavras- chave educação, tecnologia e 
integração metodológica, retiradas da plataforma oficial 
da Capes - Ministério da Educação - MEC e Google 
Acadêmico, observou-se recentes pesquisas direcionadas 
as Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação 
(TDIC) no ensino híbrido, presencial e a distância, devido 
a sua ampliação nesses últimos tempos, modificando a 
prática pedagógica. 

Assim sendo, as pesquisas selecionadas foram 
publicadas entre os anos de 2008 a 2020. Muito se tem 
discutido sobre a importância da apropriação dessas 
ferramentas digitais. 

Desse modo, foram selecionadas três pesquisas, 
entre elas o artigo intitulado Limites e Possibilidades Das 
Tecnologias Digitais na Educação de Jovens e Adultos, 
dos autores Suzana Lanna Burnier Coelho e Regina Mara 
Ribeiro Cruz, que traz um estudo voltado a uma pesquisa 
de mestrado, refletindo e descrevendo contribuições do 
uso das Tecnologias Digitais (TDs) na Educação de 


Jovens e Adultos (EJA), na perspectiva de desenvolver o 
ensino aprendizagem dos alunos dessa modalidade de 
ensino, como também aprimorar o trabalho dos 
professores com essas novas ferramentas tecnológicas no 
ambiente escolar. 

Segundo Coelho e Cruz (2008, p. 2), 


Os compromissos relativos à alfabetização e à 
Educação de Jovens e Adultos (EJA) firmados pelo 
Ministério da Educação (MEC), em nome do governo 
brasileiro, em encontros internacionais, desde a 
Conferência Educação Para Todos, em 
Jomtien/Tailândia (1990), seguido da W CONFITEA, 
em Hamburgo/Alemanha (1997) da Cúpula 
Mundial de Educação, em Dakar/Senegal (2000) e, 
mais recentemente, da Organização das Nações 
Unidas (ONU) - Década de Alfabetização (2003) -, 
incluem a necessidade das tecnologias digitais para o 
esforço de alcançar as metas da Educação Para Todos. 


Diante da citação dos autores, nota-se que vem a 
longo tempo a preocupação do MEC por uma educação 
de qualidade para todos os seguimentos e modalidades 
de ensino, na Conferencia Educação Para Todos e nos 
demais encontros internacionais, mostrou-se a 
necessidade de discutir os aspectos da qualidade da 
educação e assegurar um ensino aprendizagem possível 


de ser alcançado por todos, em destaque para a 


alfabetização linguística e matemática e na capacitação 
essencial para a vida. 

Nota-se a necessidade de incluir as tecnologias ao 
ensino, visto que a educação é um direito humano 
fundamental e a chave para alcançar os objetivos, e 
quando é utilizado tecnologias, abrem-se novas 
possibilidades de inovação nas formas de ensinar e 
aprender, respeitando o tempo e momento de 
aprendizagem. 


Segundo Coelho e Cruz (2008, p. 4), 


Sabendo que as novas tecnologias da informação e da 
comunicação são uma realidade no mundo atual, que 
elas são carregadas de interesses diversos e que a escola 
é a principal agência de alfabetismo em nossa 
sociedade, o seu uso em ambientes escolares deve estar 
pautado em uma visão crítica e emancipadora do ser 
humano. Somente assim a qualidade e a pertinência 
das aprendizagens que a escola promove irão 
constituir, de fato, fator essencial na promoção de uma 
melhor inserção dos grupos populares no âmbito 
profissional, nas organizações sociais e na produção 
cultural. 


Diante da fala dos autores, nota-se a falta de 
políticas públicas voltadas à formação dos profissionais, 
para que aconteça de fato a inserção das Tecnologias 
Digitais da Informação e Comunicação em sala de aula ou 


fora dela, sejam realizadas com qualidade, visto que as 


mesmas já são uma realidade, ou seja, deve haver uma 
intenção a ser aplicada, principalmente quando se trata 
da Educação de Jovens e Adultos (EJA), que é uma 
modalidade que os alunos por inúmeros motivos não 
conclui seus estudos na idade certa, se não houver meios 
que busquem interesses na inclusão social desses jovens, 
eles acabam evadindo do ambiente escolar. 

Assim sendo, quando se fala no uso de 
tecnologias digitais em especial nessa modalidade de 
ensino, compreendemos como um ambiente fértil para 
obtermos um ensino e aprendizagem significativos e 
meios para propiciar maneiras de mais dinamismo e 
interatividade em sala de aula, assim buscando que o 
professor possa utilizar os recursos tecnológicos como 
ferramenta para motivar os alunos e a desenvolver 
novas aprendizagens baseados no seu próprio 
ambiente vivenciado. 

Dando continuidade, foi discorrido sobre o 
artigo intitulado A  Singularidade Singularidade 
Pedagógica no Ensino Híbrido. EaD em foco, do autor 
Jorge Mauricio da Silva Brito, que traz um estudo 
voltado a uma revisão bibliográfica que busca 
defender estratégias teóricas e metodológicas que 
sejam úteis não apenas no ensino híbrido, mas sim em 
todas as modalidades e níveis de ensino, acessíveis ao 


professor. 
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Ao longo do texto, o autor buscou distinguir de 
fato o que seria considerado ensino híbrido, virtual e 
ensino presencial, pelas pesquisas e obras que foram 
consultadas para a sua fundamentação teórica. 

Nota-se que o autor discorreu sobre o surgimento 
do termo ensino híbrido, que teve sua origem iniciado 
nos Estados Unidos e na Europa, criado como uma 
alternativa para tentar resolver questões de evasão 
escolar de cursos à distância. 

Com o decorrer do tempo o termo ensino híbrido 
foi se abrangendo pelo mundo, utilizando um método 
baseado em metodologias ativas, que se baseia em um 
ensino presencial e online, podendo o aluno aprender 
dentro ou fora do espaço escolar. 

Segundo Moran (2015, p. 1), 


Híbrido significa misturado, mesclado, blended. A 
educação sempre foi misturada, híbrida, sempre 
combinou vários espaços, tempos, atividades, 
metodologias, públicos. Esse processo agora, com a 
mobilidade e conectividade, é muito mais perceptível, 
amplo e profundo: é um ecossistema mais aberto e 
criativo. Podemos ensinar e aprender de inúmeras 
formas, em todos os momentos, em múltiplos espaços. 
Híbrido é um conceito rico, apropriado e complicado. 


Diante do exposto, o ensino híbrido se tornou 


durante e pós-pandemia da COVID-19, um método de 
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ensino usado e ampliado por todos os segmentos na 
prática pedagógica do professor, como bem exposta na 
citação, à educação sempre foi esse misto de aspectos 
referentes ao ensino, sejam nas metodologias, espaços e 
tempos. Diante últimos acontecimentos, a educação teve 
que seguir mecanismos antes visto como restritas a 
educação à distância, a passar por reformulações amplas 
e profundas em todos os aspectos e espaços. 

Por fim, foi discutido o artigo publicado na 
Revista Semiárido De Visu, 

Petrolina, v. 8, n. 2, p. 284-299, 2020, intitulada 
Avaliação docente no Ensino Híbrido: Estudo de Revisão 
no Portal de Periódicos da CAPES, do autor Felipe Costa 
Lemos, que traz como objetivo um estudo de revisão 
sobre métodos utilizados na avaliação do trabalho 
docente no ensino híbrido, o autor fez uma seleção de 
várias obras, ao todo quarenta e quatro trabalhos na 
mesma temática discutida ao longo do texto. 

Assim sendo, o autor discorre sobre os modelos 
de ensino híbrido e como eles ocorrem assim baseados 
nos estudos de Horn e Staker (2015), são definidos como: 
Modelo de Rotação, Modelo de Flex, Modelo de À Ia 
Carte e Modelo Virtual Enriquecido, esses modelos são 


usados em cursos que abordam o ensino híbrido. 
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Sala de aula física Ensino Online 


é : 3. 4. 
Modelo de Modelo Modelo 
Rotação A la Cate Virtual 
Enriquecido 


Rotação por estações 


Laboratório rotacional 
Sala de aula invertida 


Rotação individual 


Figura 1- Modelos de Ensino Híbrido 


Fonte: https:/ /blog.jovensgenios.com/descubra-as- diferencas- 
entre-ensino-hibrido-ead-ensino-remoto/ (adaptação dos estudos 
de Horn e Staker (2015) 


Observando a figura acima, diante da discussão 
do artigo, segundo Horn e Staker (2015), podemos 
descrever cada modelo de ensino híbrido a seguir: 

1. Modelo de Rotação: Esse modelo de ensino é 
atualmente o mais conhecido no Brasil, se divide como 
podemos analisar na figura 1 em quatro subgrupos: 
rotação por estações, laboratório rotacional, sala de aula 
invertida e a rotação individual. 

Sendo o mais fácil a ser implementado, visto que 
o primeiro subgrupo definido como rotação por estações 
consiste em o aluno utilizar uma ou mais grupos de salas 
de aula, sendo necessário que uma das estações utilize 
recursos de ensino online (virtual), para haver interações 
e explicação das dúvidas dos alunos pelo professor. 

O segundo subgrupo laboratório rotacional, 
consiste como o próprio nome já diz, possibilita que o 
aluno possa circular em diversos espaços da instituição, 
sendo que um deles seja preferencialmente um 
laboratório onde o aluno fará suas atividades online e 
suas práticas educativas. 

O terceiro subgrupo da sala de aula invertida 
consiste em permitir que o aluno tenha visto o conteúdo 
com antecedência em sua casa, assim proporcionando 
maior interação entre aluno, colegas e com o professor em 
sua sala de aula, possibilitando que o conteúdo seja 
trabalhado na data planejada e a posterior tirada de 
dúvidas. 
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E for fim, o quarto e último subgrupo a rotação 
individual que diferencia dos outros modelos de rotação, 
porque como o nome já diz é um modelo individual onde 
cada aluno possui um planejamento individual, e não 
necessita participar de todas as estações ou modalidades 
disponíveis, visto que esse modelo trabalha com a 


personalização do ensino. 


2. Modelo Flex: Esse modelo consiste no ensino 
online ser à base da aprendizagem do aluno, onde o 
professor o auxilia nas suas dúvidas com relação ao 
conteúdo ministradas. 

O professor deve está na mesma localidade do 
aluno, como por exemplo, em um laboratório de 
informática, com a disposição de computadores, assim o 
professor ou tutores podem auxiliar os alunos no 
processo de aprendizagem, o acompanhamento é 
realizado por uma plataforma online, como por exemplo, 
o Khanacademy e o professor ou tutor pode quando 
achar necessário realizar uma intervenção, usando 
estratégias que possa contribuir com a aprendizagem 
significativa do aluno. Lembrando que o professor 
também pode orientar atividades de forma off-line para o 


aluno em alguns momentos. 
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3. Modelo Á La Cate: Esse modelo consiste na 
responsabilidade do próprio aluno se organizar com 
relação ao seu estudo, podendo esse ser totalmente 
online, ficando o professor com a função de preparar as 
atividades, objetivo e metodologias a serem estudadas, 
ficando no suporte desse aluno quando for necessário. 

Nota-se que esse modelo se assemelha muito com 
a educação à distância, visto que o aluno fica responsável 
pela escolha do seu método mais viável, ficando o 


professor encarregado apenas de dá-lhe o suporte. 


4. Modelo Virtual Enriquecido: Esse modelo 
consiste em um ensino semipresencial, ou seja, o aluno é 
orientado pelo professor, as atividades presenciais não 
ocorrem todos os dias da semana, sendo necessária uma 
grande parte das atividades serem realizadas no formato 
online, tendo periodicamente encontros presenciais com 
alunos e professores. 

Se o aluno obtiver um bom rendimento escolar 
ou acadêmico, poderá optar por menos encontros 
presenciais, mas ainda sim precisará participar de 
encontros presenciais, visto que são indispensáveis para 
uma construção de fato de novos conhecimentos. 

Portanto, diante das definições observadas 
durante a apresentação dos artigos, notou-se a 
importância de um ensino voltado à utilização de 
Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação 
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(TDICs) no ambiente escolar e fora dele, diante dessa 
gama de possibilidades e modelos ao ampliar o ensino 
remoto e híbrido nas escolas. 

Assim, percebem-se inúmeras possibilidades de 
adaptar um ou mais modelos à realidade da sala de aula, 
o que mais se adequa as propostas educacionais e a nossa 


realidade vivenciada. 
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A integração das tecnologias 
ao ensino 


É através da internet que é possível fazer os mais 
diversos tipos de pesquisas: ter acesso a conteúdos 
completos de livros, revistas, bem como comunicar-se 
com o mundo adquirindo informações em tempo real, 
bem próximo à comunicação face a face. 

Grispun (2009, p. 37) afirma que: 


Com as tecnologias são complexas e prática, ao mesmo 
tempo elas estão a exigir uma nova formação do 
homem que remete à reflexão e compreensão do meio 
social em que ele circunscreve. Esta relação — educação 
e tecnologia - está presente em quase todos os estudos 
que têm se dedicado a analisar o contexto educacional 
atual, vislumbrando perspectivas para um novo tempo 
marcado por avanços acelerados. 


Desse modo, o trabalho docente mediado pelas 
tecnologias deve atender as necessidades desses “novos 
alunos, incentivando a aprendizagem com utilização de 


diversos recursos tecnológicos, oferecendo orientação 
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para consultas e pesquisas, e aproveitando a melhor 
agilidade desses meios. 

Houve nos meios digitais um grande impacto 
sobre a educação desenvolvida atualmente, criando 
novas formas de aprendizado, apropriação do 
conhecimento e, especialmente, novas relações entre 
professor e aluno. 

Takahashi (2000, p. 71) diz que: 


A educação é o elemento-chave na construção de uma 
sociedade baseada na informação, no conhecimento e 
no aprendizado. Parte considerável do desnível entre 
indivíduos, organizações, regiões e países deve-se á 
desigualdade de oportunidades relativas ao 
desenvolvimento da capacidade de aprender e 
concretizar inovações. 


A tecnologia adquire novo contorno na educação, 
garantindo acesso à informação através das ferramentas 
que ampliam o potencial do aluno e do docente em sala 
de aula. Uma tecnologia nova é originada de tecnologias 
já existentes, tornando-se ultrapassada a partir dessa, ou 
seja, sendo um novo método para resolução de 
problemas. 

Segundo Oliveira (1996, p. 87): 
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As mudanças estão ocorrendo tanto no relacionamento 
professor e aluno, quanto nos objetos e nos métodos de 
ensino, e nesse processo de transformação cabe ao 
professor, buscar saber qual é o seu papel de forma 
crítica, consciente e participativa. 


Desse modo, a educação mediada através de 
Tecnologias de Informação e Comunicação são 
ferramentas que nos proporciona inúmeras formas de uso 
na educação. Mesmo sem o uso da rede mundial de 
computadores, a internet, nos possibilita o rompimento 
da barreira do tempo e do espaço nos mais variados 
seguimentos. 

As tecnologias usadas na educação requerem 
profissionais capacitados que saibam como utilizá-las em 
benefícios do aprendizado do aluno, mas o que se 
percebe é uma reação negativa de professores a essas 
inovações. Muitos ainda insistem em utilizar recursos 
tradicionais de ensino por não saberem lidar com 
instrumentos tecnológicos que poderiam mudar sua 
maneira de ver o ensino e a educação. 

As TDICs na educação têm várias definições; 
entre elas pode-se dizer que é toda e qualquer ferramenta 
que dispõe da capacidade de interagir. Pois, essas 
ferramentas podem auxiliar e estimular o desenvolvendo 
do ensino-aprendizagem de uma maneira mais 


interativa. 
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De certa forma, já nascemos ligadas ao mundo 
digital e desde pequenas sabemos usar o computador, 
acessar à internet, manusear tablets, telefones celulares 
entre outros. 

Além de serem instrumentos de comunicação, 
entretenimento e pesquisa, essas novas ferramentas 
tecnológicas também são importantes aliadas na 
educação básica. 

No entanto, para ter mudanças no ensino, a 
tecnologia precisa ser usada com intuito pedagógico bem 
planejado, como cita Moran (2008, p. 23), que “aprendemos 
melhor quando vivenciamos experimentamos, sentimos”, ou 
seja, precisa ter um direcionamento adequado a sua 
realidade. 

As tecnologias são importantes parceiras na 
educação, pois proporciona ao aluno uma forma de 
aprender mais leve e versátil, tornando divertido e 
descontraído seu aprendizado. Para isso, os professores 
devem estar aptos a manusear novas ferramentas 
tecnológicas, de forma a despertar o interesse pelo 
conhecimento e buscando, cada vez mais, o aprendizado 
por parte dos alunos. 

Segundo Kenski (2008, p. 45), “a maioria das 
tecnologias é utilizada como auxiliar no processo educativo”. 

Para que haja uma educação que inclua, as novas 
tecnologias, é necessário levar em consideração fatores 


relevantes à melhoria da qualidade de ensino. 
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Coelho e Cruz (2008, p. 27) afirmam que: 


A capacitação docente tornou-se uma questão chave, 
no campo das novas tecnologias é ainda um universo 
inexplorado, até então, pelo professor, que se quer fez 
uso de tais tecnologias em sua formação acadêmica, 
[...], portanto, ele precisa de apoio da instituição a fim 
de que crie condições favoráveis para tal. 


Diante da citação de Coelho e Cruz (2008), 
podemos compreender a importância do apoio do 
ambiente escolar nesse processo. O uso das TDICs não 
tem a intenção de competir ou substituir os professores, 
mas sim de associá-las ao ensino, de forma a 
proporcionar uma educação de qualidade, auxiliando 
para um bom entendimento e aprendizado dos alunos. 

O trabalho coletivo de todos os que fazem parte 
desse processo na instituição de ensino, irá trazer, não 
apenas qualidade, eficácia e melhorias no ensino- 
aprendizagem, mas também tratar o conhecimento de 
forma interativa e participativa, através das novas 
tecnologias digitais. 

A utilização de novas tecnologias na educação é 
extremamente importante, uma vez que facilita o acesso 
ao conhecimento e permite que o aluno tenha autonomia 
para escolher as fontes de pesquisas que o ajudarão em 
seu processo de aprendizado. Portanto, a tecnologia é 


uma importante aliada no ambiente escolar e requer um 
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complexo olhar, pois é preciso que haja mudanças em 
relação às metodologias tradicionais, oferecendo, desta 
forma, novas oportunidades e maneiras de ensinar e 
aprender. 
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Ambientes digitais de 
aprendizagem: mudanças 
na escola com as novas 
tecnologias 


As novas tecnologias estão em constante processo 
de inovação e sendo incorporadas às práticas 
pedagógicas, principalmente em relação à didática do 
professor que deve estar articulada com a realidade dos 
alunos. 

Essas novas tecnologias são utilizadas no 
processo de ensino como ferramentas auxiliares que 
inovam a maneira de ensinar do professor, e podem ser 
um meio facilitador na comunicação com os alunos. 

Assim sendo, as ferramentas tecnológicas 
educacionais possibilitam uma rede de trocas de 
informação que são importantes na construção do 
conhecimento, tanto por parte dos professores como 
dos alunos. 

Segundo Pinto (2005, p. 41): 


Há um espaço moral e social, numa perspectiva de que 
para os que viveram no passado jamais imaginavam 
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que a era da tecnologia pudesse assim o ser, um 
cenário de mudanças e evoluções, que influenciassem 
no processo abrangente nos diversos momentos da 
história humana transformando as velhas tecnologias, 
como utopia em um avanço das novas linguagens 
tecnológicas. 


Portanto, essas ferramentas são necessárias em 
sala de aula e, consequentemente, na inserção no 
processo educacional, uma vez que podem estabelecer 
novas possibilidades educacionais, auxiliando no 
processo de ensino- aprendizagem. Essas novas 
tecnologias apresentam um nível significativo de inserção 
e interatividade, informação em tempo real e 
entretenimento que podem abrir caminhos diversos na 
busca de informações e de conhecimentos. 

De acordo com Llarena (2012, p. 61), “|..J é o 
advento da comunicação mediada por computadores 
ampliando a capacidade de conexão e a troca de 
informação e conhecimento entre indivíduos”. 

As tecnologias podem auxiliar na reorganização 
do cotidiano da sala de aula. Para isso, a palavra-chave é 
inovar. Porém, seu uso precisa ser planejado para que 
sejam utilizadas em favor de uma educação de qualidade. 

A utilização das ferramentas tecnológicas no 
ambiente escolar abre portas para os conhecimentos e 
criatividade, proporcionando que os alunos possam 


refletir sobre suas reações e valores, podendo tirar suas 
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dúvidas. Assim, as tecnologias vieram para contribuir 
com o acesso a informações e conhecimento, propiciando 
o desenvolvendo de outras maneiras de ensinar e 
aprender. 

Nessa perspectiva, o ambiente escolar tem um 
papel fundamental ao favorecer e estimular o trabalho do 
professor, incentivando o desenvolvimento de projetos na 
área tecnológica, pois ele deixa de ser transmissor do 
conhecimento para ser facilitador da aprendizagem dos 
alunos. 

As tecnologias vieram para facilitar a vida de 
todos que dela tem acesso, incluindo gestores, 
supervisores, coordenadores, professores e alunos. Isso 
não significa que essas ferramentas tecnológicas 
substituem seus papeis no processo educativo, mas 
podem dar “[...] um novo sentido no processo de ensinar desde 
que consideremos todos os recursos tecnológicos disponíveis, 
que estejam em interação com o ambiente escolar no processo de 
ensino-aprendizagem” (ZANELA, 2007, p. 26). 

Para isso, a formação dos profissionais da 
educação é de suma importância para haver um trabalho 
coletivo verdadeiramente de qualidade. Desta feita, o 
professor precisa conhecer os recursos disponíveis para 
melhorar suas aulas, facilitando a aprendizagem dos 
alunos. 

Nesse sentido, Oliveira (1999, p. 58) diz que todo 
espaço “deve ser feito para que a tecnologia da informática 
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passe a ser uma ferramenta valiosa, facilitando a intermediação 
e o atendimento individualizado e ajudando a remover barreiras 
ao processo de descoberta e ao acesso ao conhecimento”. 

Como foi abordado, o espaço de interação com 
essas novas ferramentas de ensino deve ser construído de 
maneira contínua, porque elas estão em constantes 
mudanças e são facilitadores de acesso ao conhecimento. 
Assim, o computador e outras ferramentas tecnológicas, 
quando utilizadas apenas para cumprir as normas da 
escola, acabam contribuindo pouco para o processo de 
ensino e aprendizagem. 

Diferentemente disso, elas devem ser utilizadas 
para dinamizar e ajudar no desenvolvimento de 
atividades em sala de aula, fortalecendo o conhecimento 
dos alunos. 

Percebe-se que o computador, o tablet, o celular 
smartphone, dentre outros, têm ocupado espaços 
significativos na prática pedagógica. Por isso, é necessário 
que todo processo de ensino seja planejado para que a 
ocorra à aprendizagem dos alunos. Importante ratificar 
que a educação e as tecnologias estão em constante 
processo de mudança, e os profissionais da educação 
devem estar preparados e motivados para apropriar-se 
desses conceitos e ferramentas facilitadoras de 


aprendizagem. Sabe-se que: 
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[...] o uso das tecnologias em sala de aula não ocorre 
instantaneamente, por vontade exclusiva do professor. 
Para usar adequadamente as TIC em sala de aula 
torna-se necessário não só um processo de integração e 
domínio dos meios tecnológicos de computação, mas 
também um conhecimento de como estes meios podem 
ser utilizados para potencializar o processo de ensino. 
Este processo é lento e gradual (DEBALD, 2007, p. 
85). 


Nesse sentido, algumas tecnologias estão há 
décadas sendo utilizadas, inclusive na educação, como as 
máquinas fotográficas, a televisão, o rádio, o aparelho de 
som, entre outros, mas elas favorecem pouco a 
interatividade e o acesso rápido às informações e 
conhecimentos. 

A inserção dessas tecnológicas como computador 
conectado à internet, celulares smartphone, tablet, 
plataformas digitais, entre outros no ambiente escolar, 
possuem em comum a interatividade, que pode auxiliar 
ainda mais no ensino e desenvolvimento dos envolvidos 
no processo educativo. 

Outras vantagens atribuídas ao computador é 
que esses recursos citados anteriormente podem ser 
conectados a ele, facilitando ainda mais a aprendizagem 
dos alunos, e também pode haver comunicação por meio 


da web em tempo real, basta estar conectado à internet. 
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Dessa forma, estamos chegando a um ponto que 
não será possível trabalhar ou estudar sem ter do lado 
um computador pessoal para auxiliar na sua atividade 
diária. No Brasil, muitos desafios precisam ser superados 
para que as novas tecnologias sejam democratizadas na 
educação e na sociedade, pois uma parcela significativa 
da população está excluída do uso dessas ferramentas 
que podem contribuir para melhorar a qualidade do 
ensino, especialmente dos alunos. Portanto, partindo 
desse ponto, percebe-se que há muitos objetivos a serem 
alcançados em relação ao uso das TDICs no ambiente 


escolar. 
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Resultados e discussão 


Em nossa pesquisa, analisamos os textos de 
autores como Kenski (2008), Coelho e Cruz (2008), bem 
como Pierre Lévy (2000). Através deles pudemos 
perceber que há uma compreensão comum entre eles que 
aponta para a necessidade de se usar as tecnologias nos 
setores sociais, tendo em vista as suas potencialidades e 
benefícios. 

Em vista disso, a presente pesquisa analisou a 
Resolução nº 2, 1 de julho de 2015 no seu Capítulo II 
Formação dos Profissionais do Magistério para Educação 
Básica: Base Comum Nacional, no seu art. 5º, trata mais 
precisamente no inciso VI - ao uso competente das 
Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) para o 
aprimoramento da prática pedagógica e a ampliação da 
formação cultural dos professores e estudantes. 

Desse modo, podemos perceber a preocupação 
existente na formação efetiva dos professores na 
Educação Básica como bem definido nas Diretrizes 
Curriculares Nacionais para a formação inicial em nível 
superior (cursos de licenciatura, cursos de formação 
pedagógica para graduados e cursos de segunda 


licenciatura) e para a formação continuada. Essa 
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resolução pode ser considerada um meio legal para 
aprimorar o desenvolvimento e execução de avaliações 
de projetos educacionais, visando o bom uso das 
tecnologias educacionais e diversas metodologias 
didáticas pedagógicas. 

Dessa forma, a Base Nacional Comum Curricular 
(BNCC) vem trazendo nas suas competências gerais da 
Educação Básica, mais precisamente na competência 


cinco que diz: 


Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de 
informação e comunicação de forma crítica, 
significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas 
sociais (incluindo as escolares) para se comunicar, 
acessar e disseminar informações, produzir 
conhecimentos, resolver problemas e exercer 
protagonismo e autoria na vida pessoal e coletiva 
(BRASIL, 2018, p. 9). 


Compreende-se que a BNCC traz ao longo das 
dez competências gerais o desenvolvimento no 
tratamento didático apresentado para as três 
modalidades da Educação Básica (Educação Infantil, 
Ensino Fundamental e Ensino Médio), na construção e 
desenvolvimento de habilidades de forma crítica e 
significativa utilizando as Tecnologias Digitais de 
Informação e Comunicação, na formação de atitudes e 
valores, nos termos da LDB. 
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Ademais, o MEC na Portaria nº 343, de 17 de 
março de 2020 - Dispõe sobre a substituição das aulas 
presenciais por aulas em meios digitais enquanto durar a 
situação de pandemia do novo Coronavírus - COVID-19 e 
o Parecer CNE/CP nº 5/2020, aprovado em 28 de abril de 
2020, que orientou para uma reorganização do calendário 
escolar e da possibilidade da contagem de atividades não 
presenciais para fins de cumprimento da carga horária 
mínima anual, em razão da Pandemia. 

Assim, como foi bem debatido ao longo da 
pesquisa, foi um período que foram utilizadas estratégias 
de ensino voltadas as tecnologias digitais, na tentativa de 
reduzir o mínimo possível a defasagem escolar, a 
diferença do nível de conhecimentos esperado do aluno, 
sua faixa etária ou sua escolaridade, possibilitando que os 
conteúdos fossem trabalhados na data planejada sem 
prejuízos maiores ao aluno. 

Falando de maneira mais objetiva, e menos 
abstrata, observamos que é ponto pacífico entre os 
especialistas em educação, especialmente os que aqui 
trouxemos, a busca pelas melhores metodologias. 
Também é pacífica a noção, por parte dos pesquisadores 
trabalhados por nós, de que não é possível haver inclusão 
tecnológica, sem que haja o uso das TDICs aplicados ao 


ensino. 
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Nossos autores deixam claro que a integração 
entre tecnologia e educação é uma realidade que, além de 
ser admitida por todos - porque é praticada por todos da 
educação -, deve ser observada já na preparação dos 
planos de aulas. Na verdade, até mesmo o currículo 
escolar tem passado por mudanças estruturais, a fim de 
acompanhar os novos tempos. 

Quando se fala em ensino e uso de TDICs, é 
preciso que se leve em conta todos os ciclos de ensino 
(Fundamental, Ensino Médio e ensino universitário), com 
atenção especial aos alunos que estão em idade de ensino 
inadequada, como é o caso dos educandos da EJA. 

Assim, a Educação cumpre um de seus principais 
papeis na sociedade, que é promover a inclusão digital de 
todos: dos nativos digitais e dos que nasceram de um 
mundo não digital. 

Nossos estudos apontam para a necessidade de 
se intensificar os estudos que tratem do ensino híbrido, 
por exemplo. Porquanto, desta forma, pode ser possível 
que ele seja estabelecido como um modelo padrão, 
usando os 20% e 30% que são permitidos por lei - 
contando na LDB. Isso porque, se se usou uma vez essa 
possibilidade legal para instituir o ensino remoto em 
tempo pandêmico, nada nos impede de continuar com 
esse tipo de ensino, senão a falta de vontade política 


educacional. 


44 


Considerações Finais 


Nosso trabalho foi escrito na perspectiva de 
relacionar, de modo integrativo, as tecnologias e a 
educação, tendo em vista a nova realidade em que o 
mundo está inserido. Buscamos evidenciar que não 
podemos mais pensar na educação dos discentes sem 
levar em consideração o uso das tecnologias digitais 
educacionais, sob pena de condenarmos os alunos a uma 
formação relativamente “atrofiada”, posto que destoante 
do ensino-aprendizagem dos países ricos, por exemplo. 

Mostramos que com as tecnologias digitais e o 
uso de aparelhos como o computador e o celular 
smartphone, foi possível, no período pandêmico, que se 
efetivasse o ensino híbrido. Ao percorrermos o caminho 
que relaciona tecnologia e educação, percebemos que não 
é só possível, mas, sobretudo, necessário que se continue 
a usar as tecnologias digitais para o ensino, ao passo que 
deliberativamente, sugerimos que o ensino híbrido possa 
ter continuidade mesmo depois do arrefecimento da 
pandemia. 

Cientes de que nosso trabalho se configura 
apenas como uma introdução à temática; tendo o 
entendimento de que nossa pesquisa não é 
necessariamente inovadora; acreditamos que, 
futuramente, poderemos escrever mais detalhadamente 
sobre o tema em questão. 
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Por ora, contentamo-nos em trazer o tema à baila 
e convocar os demais pesquisadores e professores para 
refletir sobre a integração entre educação e tecnologia. 

Não pedimos aos leitores e as leitoras que 
concordem conosco, apenas esperamos que nosso texto 
tenha servido, de um modo ou de outro, para ajudar a 
aclarar algumas ideias sobre o tema em voga e, dessa 
forma, sirva para repensarmos, juntamente com outros 
textos, as nossas práticas pedagógicas. Sim, pois, o 
aprimoramento de nossas estratégias de ensino está por 
trás do título de nosso texto, além da inclusão digital dos 
educandos, como vimos afirmando até aqui. 

Portanto, gostaríamos de dizer, assim pensamos, 
a tarefa de integrar tecnologia e a educação não é apenas 
dos docentes. Longe disso. Somos do entendimento de 
que sem políticas públicas educacionais voltadas para, 
por exemplo, a aplicação do uso de tecnologias digitais 
deve ocorrer a partir da aquisição de aparelhos 
eletrônicos como notebooks e celulares smartphones. 
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